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1 INTRODUÇÃO 
 

A constituição e funcionalidade do sistema reprodutor de fêmeas e 
machos representa um aspecto relevante em sistemas de produção avícolas, 
considerando a contribuição econômica e continuidade para a obtenção do produto 
final: o frango de corte. Assim, a preocupação com o bom desenvolvimento dos lotes 
desde o momento do alojamento refletirá em índices reprodutivos de acordo com o 
potencial genético de cada linhagem pode oferecer.  

Freqüentemente, problemas reprodutivos em matrizeiros comerciais, 
como infertilidade, são associados aos machos (LESSON & SUMMERS, 2000), 
entretanto, o manejo nutricional destes não recebe a mesma atenção em 
comparação as fêmeas. É comum em granjas comerciais de matrizes que os 
machos recebam dietas formuladas de acordo com as exigências nutricionais das 
fêmeas, exercendo influência direta no seu crescimento, desenvolvimento e, 
conseqüentemente, na função reprodutiva. 

Substâncias naturais com atividade redutora e neutralizadora de radicais 
livres são muito usadas como agentes antioxidantes exógenos nas dietas para aves 
domésticas (ROCHA ET AL., 2007). Dentre estas, destacam-se o α-tocoferol 
(vitamina E), ácido ascórbico (vitamina C) e selênio (selenoenzimas) com 
mecanismos antioxidantes distintos (BIANCHI & ANTUNES, 1999) e com potencial 
de melhorar o desempenho produtivo e reprodutivo de galos. 

Objetivou-se verificar o efeito da suplementação de uma combinação de 
antioxidantes nas dietas de galos reprodutores sobre o desempenho durante o 
período de cria.. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 

 
O experimento foi realizado no aviário experimental modelo dark house do 

IFSul Pelotas campus Visconde da Graça. Foram utilizados 210 galos da linhagem 
Cobb, com um dia de idade, provenientes de um incubatório comercial da região Sul 
do Brasil. Previamente ao alojamento nos boxes experimentais, os animais foram 
pesados individualmente e distribuídos de forma aleatória em 30 boxes, 
permanecendo 105 animais por tratamento. A unidade experimental foi representada 
pelo boxe contendo sete aves, totalizando 15 repetições por tratamento.  

As dietas foram formuladas adaptando as exigências nutricionais 
estabelecidas por Rostagno (2011) pelas exigências recomendadas pelo manual da 
linhagem, de acordo com as recomendações para cada fase de vida das aves. As 
dietas foram a base de milho e farelo de soja, onde no tratamento com antioxidantes 
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foi adicionado a dieta base a quantidade de 200g/T do produto comercial 
Economase®, o qual consiste em uma combinação de substâncias antioxidantes. No 
tratamento controle, os animais foram arraçoados apenas com a dieta base.  

Foi realizada a pesagem individual dos animais semanalmente, no mesmo 
horário e previamente ao fornecimento de ração, durante todo o período de cria (de 
0 a 6 semanas de idade). A partir dos registros de peso corporal, calculou-se o 
ganho de peso semanal.  

Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De acordo com as Fig.1 e Fig.2, não se observa diferença significativa no 
desenvolvimento corporal dos animais entre os tratamentos (p>0,05). O padrão de 
desenvolvimento de galos reprodutores é considerado um fator limitante na fase de 
cria, considerando a necessidade de mantê-los dentro da faixa de peso 
recomendada pelo manual da linhagem de forma uniforme, até o início da 
puberdade (22 semanas de idade). Peso corporal e idade são fatores determinantes 
para o início da estimulação luminosa, a qual estimulará a produção dos hormônios 
sexuais a fim de atingirem a maturidade sexual, iniciando a fase reprodutiva 
(LESSON & SUMMERS, 2000). 

 

 
Figura 1. Desenvolvimento corporal de galos reprodutores suplementados com uma 
combinação de antioxidantes nas dietas na fase de cria (0-6 semanas de idade) 
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Figura 2. Ganho de peso semanal de galos reprodutores suplementados com uma 
combinação de antioxidantes nas dietas na fase de cria (0-6 semanas de idade) 

 

 
 Possivelmente, o benefício do uso de antioxidantes nas dietas para galos seja 
observado na fase reprodutiva, momento de maior demanda metabólica para a 
produção espermática. As células espermáticas de galos reprodutores contêm alta 
concentração de ácidos graxos poliinsaturados (PUFAs), tornando a membrana 
acrossomal suscetível a lipoperoxidação e ataque de radicais livres, influenciando a 
fertilidade destes animais (SURAI, 2007). Desta forma, recomenda-se o 
acompanhamento destas aves na fase reprodutiva, onde os antioxidantes 
adicionados as dietas poderão proporcionar melhor qualidade espermática e melhor 
índice de fertilidade dos lotes. 
  
4 CONCLUSÃO 
  

A adição de uma combinação de antioxidantes em dietas para galos 
reprodutores não influenciou o desenvolvimento destes durante a fase de cria (0-6 
semanas de idade).  
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